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Programa da disciplina 
 
Ementa 
O objetivo da disciplina é discutir a dominação, um conceito central para o estudo dos 
fenômenos políticos, em suas diferentes facetas, bem como as possibilidades e limites de 
diferentes estratégias de resistência a ela. 
A disciplina seguirá predominantemente o formato de aulas expositivas, com discussão dos 
temas em sala. É esperada participação ativa de todas no debate. 
 
Planejamento da disciplina e bibliografia 
O programa sofrerá ajustes de acordo com os interesses e o background da turma. 

11/8 – Apresentação da disciplina e discussão do programa. 

MÓDULO I – DOMINAÇÃO E CONFLITO NA POLÍTICA 
18/8 – Conflito e consenso na política. 
Leituras obrigatórias: 
John Rawls – “Capítulo 1: Justiça como equidade”, em Uma teoria da justiça. São Paulo: 

Martins Fontes, 1997. 
Chantal Mouffe – “Democracy, power, and ’the political’”, em The democratic paradox. 

Londres: Verso, 2005. 
Leituras complementares indicadas: 
Thomas Hobbes – Leviatã. São Paulo: Nova Cultural, 1997. 
Robert Dahl – Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 
Luis Felipe Miguel – “Consenso e conflito na teoria democrática: para além do ‘agonismo’”. Lua Nova, nº 

92, 2014, pp. 13-43. 

25/8 – Liberdade e dominação. 
Leituras obrigatórias: 
Philip Pettit – “Chapter 2: Liberty as non-domination”, em Republicanism: a theory of freedom 

and government. Oxford: Oxford University Press, 1997. 
Pierre Bourdieu – “Chapitre 8: Culture et politique”, em La distinction: critique sociale du 

jugement. Paris: Minuit, 1979. [Há edição em português.] 
Leituras complementares indicadas: 
Max Weber – Economia e sociedade, vol. 1. Brasília: Editora UnB, 1991. 
Paulo Freire – Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 

1/9 – Não haverá aula (Encontro da ABCP). 

8/9 – Dominação, opressão e autonomia. 
Leituras obrigatórias: 
Catherine A. MacKinnon – “Desejo e poder”, em Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli (orgs.), Teoria 

política feminista: textos centrais. Rio de Janeiro: Editora da UFF, 2013. 
Iris Marion Young – “Chapter 1: Displacing the distributive paradigm” e “Chapter 2: Five faces 

of oppression”, em Justice and the politics of difference. Princeton: Princeton University 
Press, 1990. 

Leituras complementares indicadas: 
Flávia Biroli – Autonomia e desigualdades de gênero: contribuições do feminismo para a crítica 



democrática. Rio de Janeiro: Editora da UFF, 2013. 
Luis Felipe Miguel – “Autonomia, paternalismo e dominação na formação das preferências”. Opinião 

Pública, vol. 21, nº 3, 2015, pp. 601-25. 

15/9 – Capitalismo e “patriarcado”. 
Leituras obrigatórias: 
Carole Pateman – “Chapter 5: Wives, slaves and wage slaves”, em The sexual contract. 

Stanford: Stanford University Press, 1988. [Há edição em português.] 
Christine Delphy – “O inimigo principal: a economia politica do patriarcado”. Revista Brasileira 

de Ciência Politica, nº 17, 2015, pp. 99-119. 
Leituras complementares indicadas: 
Friedrich Engels – A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1985. 
Heidi Hartmann – “The unhappy marriage of Marxism and feminism: towards a more progressive 

union”, em Linda Nicolson (ed.), The second wave: a reader in feminist theory. New York: 
Routledge, 1997. 

22/9 – Exploração e dominação. 
Leituras obrigatórias: 
Karl Marx – “Capítulo 5: O processo de trabalho e o processo de valorização”, em O capital, 

vol. 1. São Paulo: Boitempo, 2013. 
Erik Olin Wright – “Análise de classes”. Revista Brasileira de Ciência Politica, nº 17, 2015, pp. 

121-63. 
Leituras complementares indicadas: 
Ellen Meiksins Wood – Democracy against capitalism: renewing historical materialism. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1995. [Há edição em português.] 
Luis Felipe Miguel – “Democracia e sociedade de classes”. Revista Brasileira de Ciência Política, n° 9, 

2012, pp. 93-117. 

MÓDULO II – PODER E DEMOCRACIA 
29/9 – Dominação e democracia. 
Leituras obrigatórias: 
Michel Foucault – “Terceira parte, capítulo 1: Os corpos dóceis”, em Vigiar e punir. Petrópolis: 

Vozes, 1989. 
Barbara Cruikshank – “Chapter 1: Democratic subjects”, em The will to empower: democratic 

citizens and other subjects. Ithaca: Cornell University Press, 1999. 
Leituras complementares indicadas: 
Louis Althusser – “Idéologie et appareils idéologiques d’État (notes pour une recherche)”, em Positions. 

Paris: Éditions Sociales, 1976. [Há edição em português.] 
Jacques Rancière – La haine de la démocratie. Paris: La Fabrique, 2005. [Há edição em português.] 

6/10 – Estado e dominação. 
Leituras obrigatórias: 
Claus Offe – “Dominação de classe e sistema político: sobre a seletividade das instituições 

políticas”, em Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1984. 

Nicos Poulantzas – “Introduction”, em L’État, le pouvoir, le socialisme. Paris: Les Prairies 
Ordinaires, 2013. [Há edição em português.] 

Leituras complementares indicadas: 
Javier Auyero – Patients of the State. Durham: Duke University Press, 2012. 
Luis Felipe Miguel – “Mecanismos de exclusão política e os limites da democracia liberal: uma conversa 

com Poulantzas, Offe e Bourdieu”. Novos Estudos, nº 98, 2014, pp. 145-61. 

13/10 – Contrato e dominação. 
Leitura obrigatória: 
Carole Pateman – “Chapter 1: Problems and questions” e “Chapter 2: Self-assumed obligation 



and abstract individualism”, em The problem of political obligation: a critique of liberal 
theory. Berkeley: University of California Press, 1985. 

Leituras complementares indicadas: 
Robert Nozick – Anarquia, Estado e utopia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991. 
Carole Pateman e Charles W. Mills – The contract and domination. Cambridge: Polity Press, 2007. 

MÓDULO III – RESISTÊNCIA E HEGEMONIA 
20/10 – Hegemonia e poder simbólico. 
Leituras obrigatórias: 
Antonio Gramsci – “O moderno príncipe”, em Maquiavel, a política e o Estado moderno. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 
Pierre Bourdieu – “Chapitre 5: Violence symbolique et luttes politiques”, em Méditations 

pascaliennes. Paris: Seuil, 1996. [Há edição em português.] 
Leituras complementares indicadas: 
Terry Eagleton – Ideologia: uma introdução. São Paulo: Editora Unesp, Boitempo, 1997. 
David D. Laitin – Hegemony and culture. Chicago: The University of Chicago Press, 1986. 

27/10 – Não haverá aula (Encontro da ANPOCS). 

3/11 – Resistência. 
Leitura obrigatória: 
James C. Scott – “Exploração normal, resistência normal”. Revista Brasileira de Ciência Política, 

nº 5, 2011, pp. 217-43. 
Leituras complementares indicadas: 
Frances Fox Piven e Richard Cloward – Poor people’s movements: why they succeed, how they fail. New 

York: Vintage, 1979. 
Ulrike Meinhof – “From protest to resistance”, Everybody talks about the weather… we don't: the 

writings of Ulrike Meinhof. New York: Secen Stories, 2008. 

10/11 – Violência. 
Leituras obrigatórias: 
Georges Sorel – “Chapitre VI: La moralité de la violence”, em Réflexions sur la violence. Paris: 

Seuil, 1990. [Há edição em português.] 
Frantz Fanon – “Chapitre 1: De la violence”, em Les damnés de la terre, em Œuvres. Paris: La 

Découverte, 2011. [Há edição em português.] 
Leituras complementares indicadas: 
Charles Tilly – The politics of collective violence. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
Luis Felipe Miguel – “Violência e política”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 88, 2015, pp. 29-44 

17/11 – Estratégias políticas contemporâneas. 
Leitura obrigatória: 
John Holloway – “Chapter 3: Beyond power?”, em Change the world without taking power. 

London: Pluto Press, 2010. [Há edição em português.] 
Leituras complementares indicadas: 
Luc Boltanski e Eve Chiapello – Le nouvel esprit du capitalisme. Paris: Gallimard, 1999. [Há edição em 

português.] 
Todd Gitlin – Occupy nation: the roots, the spirit, and the promise of Occupy Wall Street. New York: 

ItBooks, 2012 

24/11 – Entrega dos trabalhos finais. 

1º/12 – Seminário público de apresentação dos trabalhos finais.. 

8/12 – Encerramento da disciplina. 

Avaliação 
A avaliação consistirá de um trabalho final escrito (valendo 50% da nota), do comentário sobre 
o trabalho final de uma colega (valendo 15% da nota), da apresentação e discussão pública do 



trabalho (valendo 15% da nota) e da participação nos debates ao longo do semestre (valendo 
20% da nota). 
O trabalho final, com as dimensões e o escopo de um artigo publicável em revista acadêmica, 
pode tomar a forma de uma análise de uma realidade concreta à luz de uma ou mais teorias 
estudadas, a abordagem comparativa de duas autoras ou a revisão bibliográfica de tema ou 
autora pertinente à disciplina. Sugere-se que esteja relacionado ao projeto de pesquisa da 
aluna (mas isso não é obrigatório). 
A avaliação do trabalho final vai levar em conta a desenvoltura na utilização precisa dos 
principais conceitos das diferentes autoras, a visão crítica, a capacidade de realizar conexões 
com a realidade, o desenvolvimento de idéias próprias, a clareza de exposição e o domínio da 
norma culta da língua portuguesa. 
O comentário sobre o trabalho de uma colega terá no máximo 70 linhas. Deve estabelecer um 
diálogo crítico com o texto analisado, indicando possíveis insuficiências e caminhos para o 
prosseguimento da investigação. 
Será feito controle de frequência e o limite de 25% de faltas será seguido rigidamente. 
Receberá presença a aluna que participar integralmente das atividades de aula. 

Atendimento 
Através do e-mail luisfelipemiguel@gmail.com ou pessoalmente, em horários previamente 
agendados, na sala do professor (IPOL-A1-57/7). 

file:///C:/Users/Felipe/Documents/Aulas/Outras/Representação%20(pós)/lfelipemiguel@uol.com.br

